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Apêndice 

A. Roteiro de entrevista com alunos surdos 

Surdez 
1) Como você se sente como surdo? O que significa ser surdo para você? 
2) Há dificuldades em ser surdo? Se sim quais? Há vantagens? Se sim 
quais? 
3) Você acha que ouvir é importante? Para você, quais seriam as vantagens 
de não ser surdo? E quais seriam as desvantagens? 
4) Seus pais são surdos? Eles sabem Libras? Como se relaciona e se 
comunica com eles? 
5) Você tem filhos? Se sim, ele(s) é/são surdo(s)? Ele(s) sabe(m) Libras? 
Como se relaciona com ele(s)? Quando esperava por seu(s) filho(s), como o(s) 
desejava? Surdo(s)? Não surdo(s)? Por quê? 
6) Se não tem filhos, mas os deseja, como espera que eles sejam? Surdos? 
Não surdos? 

Surdez e escola 
7) Em qual/quais escola(s) você já estudou? Quem a(s) escolheu? 
8) Na(s) escola(s) onde estudou, havia alunos não surdos? Se sim, como era 
ser surdo em uma turma com não surdos? 
9) Na(s) escola(s) onde estudou, havia surdos? Se sim, como era seu 
relacionamento com eles? 
10) Como era o relacionamento entre você e seus professores não surdos? 
11) Havia professores surdos nessa(s) escola(s)? Se sim, como era seu 
relacionamento com eles? 
12) Você prefere estudar entre não surdos ou só com surdos? 
13) Você já foi obrigado a falar o português oral na(s) escola(s) onde 
estudou? O que pensa sobre surdos oralizados? 
14) Na(s) escola(s) onde estudou, já tentaram convencê-lo a usar aparelho 
auditivo? O que pensa sobre ele? Tem vontade de usar, já usou ou usa? Já 
pensou em fazer implante coclear? 
15) Na escola, você já sofreu algum preconceito? Já sofreu preconceito por 
ser surdo? Dê um exemplo. 
16) Se já sofreu preconceito, como reagiu? Como se sentiu? O que aconteceu 
depois? 
17) Você já sofreu preconceito por usar Libras? Dê um exemplo. 
18) Geralmente, como pessoas não surdas reagem quando você sinaliza? 
Alguém já riu, ficou curioso, tentou comunicar-se com você, demonstrou sentir 
pena ou o desprezou? Dê um exemplo. 
19) Na escola, de quem você mais ficava perto? Surdos? Não surdos? 
20) No recreio, com quem você mais ficava? Surdos? Ouvintes? 
21) Você já sofreu alguma agressão na escola? Se sim, dê um exemplo. 
Como reagiu? Como se sentiu? O que aconteceu depois? 
22) Na escola, você teve dificuldades por ser surdo? Dificuldades de 
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aprendizagem, de comunicação ou de relacionamento com professores ou 
alunos? Já o agrediram ou zombaram de você devido à surdez? 

Escola de surdos 
23) Por que você estuda no INES? Como é estudar entre surdos? 
24) Como é o relacionamento com outros surdos no INES? Como se sente 
entre surdos? 
25) Como os professores do INES se relacionam com você? 
26) No INES, você já sofreu ou sofre algum preconceito? Por parte de 
quem? Dê um exemplo. 
27) O que você faz/fez quando sofre/sofreu preconceito? Como fica/ficou 
depois? O problema é/foi resolvido? 
28) No INES, você sabe de algum programa ou atividade de combate ao 
preconceito? Há algum específico sobre preconceito contra surdos? 
29) Você sente que existe mais preconceito no INES ou na(s) outra(s) 
escola(s) onde estudou? Onde você se sente mais acolhido e respeitado? 

Surdez no além-muros escolares  
30) Você participa de algum movimento surdo? Se sim, qual é o seu papel 
nele? O que acredita que ele pode fazer para melhorar a vida dos surdos? 
31) De modo geral, como você avalia a situação do surdo atualmente? Você 
percebe que as pessoas respeitam mais os surdos hoje que antigamente? Dê um 
exemplo. 
32) Você já foi vítima de algum preconceito fora da escola? Como reagiu? 
Geralmente, como se sente depois? 
33) O que acha que deveria ser feito com quem tem qualquer preconceito? E 
com quem tem preconceito contra surdos? 

 

B. Roteiro de entrevista com professores de surdos adultos 

Formação e docência 
1) Antes de ingressar no INES, você teve contato com surdos? Se sim, como 
se relacionava com eles? Como se comunicava com eles? Sabia língua de sinais? 
Se não, como os imaginava? 
2) Por que você prestou concurso público para o INES? Tinha algum 
interesse pela surdez? Tinha noções de como seria o trabalho com surdos? 
3) Na faculdade, teve alguma disciplina relacionada à surdez? Fez algum 
curso sobre educação de surdos? Sua formação acadêmica contribuiu para sua 
prática com alunos surdos? Se sim, como? 
4) Você teve dificuldades quando começou a lecionar surdos? Se sim, 
quais? E, hoje, há dificuldades? Se sim, quais? 
5) Você utiliza alguma estratégia específica para que seus alunos aprendam 
sua disciplina? Se sim, quais? Como aprendeu ou desenvolveu tais estratégias? 

Alunos surdos e não surdos 
6) Como você descreveria um aluno surdo para um professor que nunca 
teve um? 
7) Na sua opinião, qual é a escola mais adequada para surdos? O que você 
acha das escolas bilíngues? O que você acha das escolas chamadas inclusivas? 
8) Sua aula para alunos não surdos, caso os tenha/tivesse, é/seria 
diferenciada, se comparada à aula que ministra para surdos? Qual é/seria a 
principal diferença? 
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9) O que você acha de surdos e não surdos em uma mesma turma? Você vê 
vantagens? Se sim, quais? Vê desvantagens? Se sim, quais? A que deve isso? 
10) Você já viu algum aluno surdo sofrer preconceito? Como foi? O que 
você fez? O que acha que poderia ter feito? No que resultou? 
11) O que pensa sobre os surdos oralizados? Como é o desempenho deles em 
sua disciplina? Se você tivesse que comparar o desempenho de um surdo 
oralizado e de um sinalizador, o que teria a dizer? 
12) Para você, como o surdo deve comunicar-se no dia a dia? Português 
oral? Libras? Há vantagens? Se sim, quais? Há desvantagens? Se sim, quais? 
13) Considerando suas turmas de surdos, descreva um aluno “inteligente” e 
um “fraco”. Quais são as características de cada um? Há dificuldades? Se sim, 
quais? Há interação entre esses diferentes perfis? Como isso se dá? 

Preconceito(s) 
14) O que já ouviu sobre os surdos? Quem, geralmente, faz esse tipo de 
afirmação? A que deve isso? 
15) O que você já ouviu sobre o fato de trabalhar com surdos? Quem, 
geralmente, faz esse tipo de afirmação? A que deve isso? 
16) Para você, o que é preconceito? Você se acha uma pessoa com 
preconceitos? Se sim, que tipo de preconceito? E contra o surdo, você acha que 
tem preconceito? 
17) Você acha que os surdos têm preconceitos entre si? Se sim, quais? A que 
deve isso? Acha que eles têm preconceitos contra não-surdos? Se sim, de que 
tipo? A que deve isso? 
18) Você já conheceu alguma aluna surda que engravidou ou aluno surdo 
que ia ser pai? Quais expectativas você percebeu que o casal criou acerca do 
bebê? 
19) Quais expectativas que você criou em relação ao bebê? Depois, você 
ficou curioso ou chegou a perguntar se o recém-nascido era surdo ou não? O que 
esperava receber como resposta? Fazia diferença para você a resposta? 
20) Se você tivesse um filho hoje e descobrisse que ele é surdo, como se 
sentiria? O que iria pensar ou planejar da vida futura dele? Incentivaria o uso de 
qual língua? Você acha que o matricularia em que tipo de escola? 
21) Você acha que a medicina precisa avançar a ponto de ser possível 
detectar a surdez nos fetos, impedindo o nascimento de crianças surdas? 
22) O que você acha dos surdos negros? Em caso de preconceito, o que você 
acha que prevalece? 
23) O que você acha dos surdos gays e das surdas lésbicas? Em caso de 
preconceito, o que você acha que prevalece? 
24) Você já viu algum surdo sofrer preconceito fora da escola? Dê um 
exemplo. Acha que ele sofre preconceito exclusivamente por ser surdo? 
25) O que você acha que deveria ser feito para minimizar ou pôr um fim ao 
preconceito contra surdos? 
26) Você sente pena de alguns surdos? A que atribui esse sentimento? 
27) Você acha que os surdos têm maiores dificuldades na vida que os 
ouvintes? 
28) O que você acha dos surdos que pedem esmolas em transportes públicos 
ou nas ruas? 
29) Você já viu algum? O que sentiu? Você acha que, hoje, existem mais 
benefícios e oportunidades para os surdos? Se sim, quais? A discussão sobre 
acessibilidade e inclusão social tem modificado esse quadro? 
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30) Vou mostrar dez palavras e gostaria que você escolhesse duas para 
definir e comentar a surdez: deficiência, diferença, estigma, castigo, piedade, 

língua, audição, fardo, vítima e especial. (Dez cartas são apresentadas ao 
entrevistado; em cada uma, há uma palavra) 
31) Agora, escolha duas palavras que você acha que não têm relação alguma 
com a surdez.  

 

C. Roteiro de entrevista com professores na EJA 

Formação e docência 
1) Você já teve contato com surdos? Se sim, como se relacionava com eles? 
Como se comunicava com eles? Sabe língua de sinais? 
2) Na faculdade, teve alguma disciplina relacionada à surdez? Fez algum curso 
sobre educação de surdos? Sua formação acadêmica contribuiu para sua prática 
com alunos surdos? Se sim, como? 
3) Como você acha que seja lecionar surdos? Se tivesse que lecionar, acha que 
teria dificuldades? Se sim, quais? A que deve isso? 
4) Você utilizaria alguma estratégia específica para que alunos surdos 
aprendessem sua disciplina? Se sim, quais? Como aprendeu/aprenderia ou 
desenvolveu/desenvolveria tais estratégias? 

Alunos surdos e não surdos 
5) Como você pensa que seja um aluno surdo? 
6) Na sua opinião, qual é a escola mais adequada para surdos? O que você acha 
das escolas bilíngues? O que você acha das escolas chamadas inclusivas? 
7) Como seria sua aula para alunos surdos, caso os tivesse? Seria diferenciada, 
se comparada à aula que ministra hoje? Qual seria a principal diferença? 
8) O que você acha de surdos e não surdos em uma mesma turma? Você vê 
vantagens? Se sim, quais? Vê desvantagens? Se sim, quais? A que deve isso? 
9) Você já viu algum aluno surdo, mesmo que não fosse professor dele, sofrer 
preconceito? Como foi? O que você fez? O que acha que poderia ter feito? No 
que resultou? 
10) O que pensa sobre os surdos que falam o português oral? Como acha que 
seria o desempenho deles em sua disciplina? Acha que o desempenho deles 
seria diferente se falassem em língua de sinais? 
11) Para você, como o surdo deve comunicar-se no dia a dia? Português oral? 
Libras? Há vantagens em uma delas? Se sim, quais? Há desvantagens? Se sim, 
quais? 
12) Considerando suas turmas, descreva um aluno “inteligente” e um “fraco”. 
Quais são as características de cada um? Há interação entre esses diferentes 
perfis? Como isso se dá? Que perfil você acha que o surdo tem? 

Preconceito(s) 
13) O que já ouviu sobre os surdos? Quem, geralmente, faz esse tipo de 
afirmação? A que deve isso? 
14) Você já conheceu algum professor que trabalhasse com surdos? Se sim, o 
que ele dizia sobre os alunos surdos? A que deve isso? 
15) Para você, o que é preconceito? Você se acha uma pessoa com 
preconceitos? Se sim, que tipo de preconceito? E contra o surdo, você acha que 
tem preconceito? 
16) Você acha que os surdos têm preconceitos entre si? Se sim, quais? A que 
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deve isso? Acha que eles têm preconceitos contra não-surdos? Se sim, de que 
tipo? A que deve isso? 
17) Você já conheceu alguma surda que engravidou ou surdo que ia ser pai? 
Quais expectativas você percebeu que o casal criou acerca do bebê? 
18) Quais expectativas que você criou/criaria em relação ao bebê? Depois, você 
ficou/ficaria curioso ou chegou/chegaria a perguntar se o recém-nascido era 
surdo ou ouvinte? O que esperou/esperaria receber como resposta? Faria 
diferença para você a resposta? 
19) Se você tivesse um filho hoje e descobrisse que ele é surdo, como se 
sentiria? O que iria pensar ou planejar da vida futura dele? Incentivaria o uso de 
qual língua? Você acha que o matricularia em que tipo de escola? 
20) Você acha que a medicina precisa avançar a ponto de ser possível detectar a 
surdez nos fetos, impedindo o nascimento de crianças surdas? 
21) O que você acha dos surdos negros? Em caso de preconceito, o que você 
acha que prevalece? 
22) O que você acha dos surdos gays e das surdas lésbicas? Em caso de 
preconceito, o que você acha que prevalece? 
23) Você já viu algum surdo sofrer preconceito fora da escola? Dê um exemplo. 
Acha que ele sofre preconceito exclusivamente por ser surdo? 
24) O que você acha que deveria ser feito para minimizar ou pôr um fim ao 
preconceito contra surdos? 
25) Você sente pena de alguns surdos? A que atribui esse sentimento? 
26) Você acha que os surdos têm maiores dificuldades na vida que os ouvintes? 
27) O que você acha dos surdos que pedem esmolas em transportes públicos ou 
nas ruas? 
28) Você já viu algum? O que sentiu? Você acha que, hoje, existem mais 
benefícios e oportunidades para os surdos? Se sim, quais? A discussão sobre 
acessibilidade e inclusão social tem modificado esse quadro? 
29) Vou mostrar dez palavras e gostaria que você escolhesse duas para definir e 
comentar a surdez: deficiência, diferença, estigma, castigo, piedade, língua, 

audição, fardo, vítima e especial (Dez cartas são apresentadas ao entrevistado; 
em cada uma, há uma palavra).  
30) Agora, escolha duas palavras que você acha que não têm relação alguma 
com a surdez.  
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D. Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DO RIO DE JANEIRO 
Programa de Pós-Graduação em Educação 
 

 
TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 
Pesquisa:  
“Compreender o preconceito contra os surdos: escavando juízos passados para pensar”  
(título provisório) 
 
Pesquisadores: 
Doutoranda: Giselly dos Santos Peregrino | gisellyperegrino@globo.com  
Orientador: Prof. Dr. Marcelo Andrade | marcelo-andrade@puc-rio.br  
Coorientadora: Prof.ª Dra. Wilma Favorito | wilmafavorito@uol.com.br 
 
Justificativas: 
A pesquisa justifica-se diante das dificuldades que as pessoas surdas enfrentam, em razão do 
preconceito, em uma sociedade cuja maioria não é surda, principalmente no contexto escolar. 
 
Objetivos: 
O objetivo geral da pesquisa é compreender o preconceito contra/entre alunos surdos. Os objetivos 
específicos são: (a) conceituar o preconceito; (b) identificar, nos enunciados de professores, 
expressões de preconceito contra alunos surdos; (c) analisar como o aluno surdo percebe(-se) e 
avalia(-se) (n)esse processo; (d) contribuir para uma educação contra o preconceito ao sujeito 
surdo. 
 
Metodologia: 
Entrevistas, por meio de audiogravação e/ou videogravação. 
 
Eu, _____________________________________________________________, de maneira 
voluntária, livre e esclarecida, concordo em participar da pesquisa acima identificada.  Declaro 
estar ciente dos objetivos do estudo, dos procedimentos metodológicos, dos possíveis 
desconfortos, das garantias de confidencialidade e da possibilidade de esclarecimentos 
permanentes sobre os mesmos. Fui informado(a) de que se trata de pesquisa de doutorado em 
andamento no Programa de Pós-Graduação em Educação da PUC-Rio. Está claro que minha 
participação é isenta de despesas e que minha imagem e meu nome não serão publicados sem 
minha prévia autorização por escrito. Estou de acordo com a videogravação e/ou audiogravação da 
entrevista a ser cedida para fins de registros acadêmicos. Estou ciente de que, em qualquer fase da 
pesquisa, tenho a liberdade de recusar a minha participação ou retirar meu consentimento, sem 
penalização alguma e sem nenhum prejuízo que me possa ser imputado. 
 
__________________________________________________ 
Giselly dos Santos Peregrino 
 
__________________________________________________ 
[Assinatura do voluntário] 
 
Nome completo: ___________________________________________________ 
 
Identificação (RG): ___________________________________  
 
E-mail: ________________________ Tel.: (___) ________-________ 
 
Rio de Janeiro, _____ de ____________ de 2013. 
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Anexos 

A. Parecer da Comissão de Ética em Pesquisa da PUC-Rio 
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B. Autorização da instituição de surdos 
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C. Alfabeto manual 

61 

 

62 

                                                 
61 Trata-se do alfabeto manual ou datilologia, produzido por diferentes configurações de 

mãos que representam as letras do alfabeto. Serve para soletrar nomes de pessoas, lugares e outras 
palavras que ainda não tenham sinais específicos. Disponível em: 
<http://escritadesinais.wordpress.com/2010/09/07/alfabeto-manual-ou-datilologia>. Acesso em 15 
ago. 2014. 

62 Trata-se da escrita de sinais, diferente do alfabeto manual. É a datilologia traduzida para 
SignWriting. Disponível em: <http://escritadesinais.wordpress.com/2010/09/07/alfabeto-manual-
ou-datilologia>. Acesso em 15 ago. 2014. 
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